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A SORTE GRANDE 

DA LOTEBIA FEDERAL KXTRAHIDA HONTEM DE 
80 CONTOS DE EETS COUBE AO BILHETE 

N; 8.863 

f A BR ADO TOOUKO x: • *o ilm tt 
PLANO POPULAR DA LOTERIA FEDERAL 

50 CONTOS 
BHhvU htuiro. 88900. 

A "CASA LOTEWCA" 
■s PRAÇA ANTONXO PRADO. 8 

ton * Tend» o* bilhatí» du lotarl»» de FEVEREIRO, 
•eado a* raeloree. 

Centra 

Neurastiienia, 

Esgotamento 

Nervoso, e 

Impotência 

Genital 
NO MA 4 — LOTERIA FEDERAL 

100 CONTOS DE RÉIS 
BfflMtee, 108000. — Hefca, 8J0M. 

NOS DIAS IX, M 5 M — LOTERIA FEDERAL. 
PLANO POPULAR DA LOTERIA FEDERAL 

50 CONTOS 
BOBete Inteire, 88000. 

NO DIA 1T — LOTERIA DE 3. PAULO 

40 CONTOS 
letetrue, 88804, 

«"odoe m Kedldoe da kBkete» de loteria derem ler 
diybr iae, eom meie . SOO rdle pers o porte e repleto do 
eorreio. aoe tgentee cm E. Paulo: 
Amancio Rodrigues dos Santos & Cia. 

"CASA LOTERICA" — CAIXA, 148. 

TOMAK 

Bocas da Independência!! 

TODOS DEVEM IR ADQUIRIR BÔNUS NA "CASA 
LOTERICA" — QUE TAMBÉM ATTENDE PEDIDOS DO 
INTERIOR, 208 CADA UM E MAIS O POETE 

ã m ml. \\\ 
m 

. rx rr~. 
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Reconhecida official- 

mente pelo Governo 
(l>i eftUritaal 17Ô5 de 80-12-1920 — 

"Diário Oílicial" de 7.1-1921) 
Fundada em 1003 

▲V. BRIGADEIRO LUIZ ANTONXO 108 
De ordem do «r. Caetano Greco, director, 

/evo ao conbecizaento dos intereseeden que aesta 
•irc-retaría ee acha ãijvrt* a zuatricuia para os 
divncm corvos, todo» cm dias, doa y és 11 e dai 
12 áa 22 heras. 

Secretaria da Academia CommcrcXal 
'Mereurio", 2-1-22. 

ARGKMIKO MACHADO, Secretario 

ácaáemia Pratica de Commercio 

de São Paulo. 

PR0T0X 

A NBUHABTHENIA, on ■eja, o exnurlroento ge- 
ral com a sua mala In- 
tensa manltestac&o no 
systema nervoso,-4 produ- 
slda por uma auto-intoxl- 
cacSo, ora d» origem ali- 
mentar, por erros de dle- 
tetloa, ora por toxinas d* 
ladjga, por excesso de tra- 
balho, de preoecupacões 
e de emoedea. 

As mesmos causas, al- 
uadas a excessos vene- 
reos e outros abusos, po- 
dem produslr a Impotên- 
cia genital, que represen- 
ta uma grave forma de 
depauperamento. 

Nfto- se pode curar o 
exaurlmento geral do or- 
ganismo, ou seja, a neu- 
rasthenla ou a Impotên- 
cia, sem eliminar as cau- 
sas tundamentacs do mal, 
e sem proporolontur ao 
doente um tratamento des- 
Intoxlcante e reconstl- 
tutnte do systema nervo- 
so e muscular. 

Este tratamento ser& 
proporcionado pelo reme- 
dló sclentlfico 'PROTOX" 
que eliminará as toxinas 
do sangue mediante ele- 
mentos lodlcos, e recons- 
tltulrá rapidamente o sys- 
tema nervoso e muscular 
foimecendo ao organismo 
as qualidades de ferro e 
phosphoro que lhe s&o 
necessárias, combinadas 
numa formula original 
assimilável e. portanto, 
•fficaclssima. 

Para o neurasthenlco 4 
reoommendavel um relati- 
vo repouso do corpo e do 
espirito, ou seja, um ra- 
cional exercício sem che- 
gar a fatlgar-se, bastan- 
do-lhe, geralmente, 6 vi- 
dros de "PROTOX", na 
dose de duas eolhetzlnhas 
das de cafd por dia, para 
a cura definitiva. 

Para tratamento da im- 
potência, e conveniente 
usar, ao mesmo tempo, o 
reglmen hyglenico-dlete- 
tlco Indicado no nosso fo- 
lheto n. 21, que enviare- 
mos grátis a pedido dos 
Interessados. 

Metropolitan 

Agency 

S. PAULO. 

fp 

SfiLÇflOOS "IHELULO 

üuSsamos a®s nossos antigos b 

ao pobiíoo em g©B»al, giee tendo adquirido a acre* 

ditada fabrica de calçados «im£LL.ILO» recomeça - 

mos o seu funccionamento e a fabricação de cai» 

çados para h©Bnen% senhoras e crianças. 

Estando as diversas secções a carg© de pes- 

soal competente, pode^iios desde Já garantir que 

os nossos prediletos silo, conto sempre foram, 

sem competidores em todo o ürasii. 

Üestas ©osiEiiçces aguardamos Cfgie @s nossos 

antigos fregueases voltem a as suas prosa- 

das encommendas por intermédio dos srs. ANDRADE 

BAPFiSTA & CIA. - RÜA ELC^HENEiO DE AíREÜ, 22*sob, - OAtXA POSTAL, que 

sâo ©s UNiCOS COiTíESSIONARlOS do nosso calçado ent todo o 

brasil, e em poder dos quaes se encontra a dis" 

posição dos interessados um variado @ completo 

mostruario para es^ süia. 

gi| LAPORTA & CIA. 

ôocncxtfiKOnmbajSA 

Oaij^a, 1468 

ÍOESOS ÍOSZ 

ElriraUt 
FUNDADO EM 1904 

RUA AUGUSTA, 280-A TEDEPHONE, AV., 1521 

DIrcctora — Aid a Brandão Calaby 
Curso Preliminar, em 5 annos, para 

meninos e meninas. 

Curso Secundário, em 4 annos, só para 

meninas. 
Curso de Preparatórios para Q-ymna - 

sio, Escola Complementar e Normal. 

O ENSINO DE LÍNGUAS B' FEITO POR PROFESSORAS 
DA PRÓPRIA NACIONALIDADE 

CORPO DOCENTE ESCOLHIDO 

As antas reabrem-se em 16 de Janeiro — Matrículas! 
diariamente, das O ás 12 horas. 

 —— PEÇAM PROSPECTOS  - 

0 NOVO ANNO 

tem sido íertil em sortes grandes da Loteria 
Federal para S. Paulo! 

Hontem mala uma I 
N.o 8803, premiado na loteria Federal com 

SM 01) $0111) 

rendidos aos nossos clientes J. Rodrigues & C. 

Largo da Misericórdia n. 2-A 
Ante tao grande "chance" da nossa Agencia 

Geral, quem deixará de se habilitar & rua Di- 
reita. 39 7 

Chamamos attengão para os proximos gran- 
des sorteios da 

MOVEIS ESTOPUS 

PREÇOS EXCEFCIOKnES 

Molas espiraes de aço, boa 

construccao, forros de creton- 
no em desenhos modernos 

fT \ 
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2 POLTRONAS E 

1 SOPA', POR 

600$000 

LOTERIA FEDERAL 

7DIRIJÁ. . - 
ACtHTE 

■3Ei 

BECOXHECroA OFPICIALMXIXTB PELO GOVERNO DO ESTADO 
E HK«l LAMENTADA DE CONFORMIDADE COM A LEI 
FEDERAL 133», DE 9 DE JANEIRO DE 1005. 

MATRICULA 
D« ordem do «r. André VUlarl, director, l*vo ao conhecimento 

doe Interessado#, que a matricula para o l.o, 2^, e 8.o anno do 
Cnno Geral, se acha aberta, nesta aecretarla, das 12 ás 15 e dae 
11» ás 21 horas, todos os dias utels até 10 de Fevereiro proxlmo. 

Para a matricula ao l.o anno é necessário: a) attestado da 
vacclna; k) certldáo de ter freqüentado qualquer curso secundário 
do pe;i. a Ju ia o da dlfectoria: c) oertidâo de ler pago a taxa de 
matricula, no valor de 308000, bem como o recibo de ter pago a 
:.a prestaqáo mensal. 

Os que nfio puderem eatiafazer os requisitos da letra h). de- 
reráo prestar os exames de rudlmentos de Portuguez, Franoea 
Inglês e Arltbmetloa. 

Os ouvintes matriculados deveráo apresentar aptnas os do- 
jumantos relativos ás letras (a) e (c). 

O pedido de matricula deverá ser feito por escrlpto a dlrlgl- 
lo ao sr. director, em forma de reouerlmento. 

Todo# os documentos deverlo ser sellados eom uma sstampi- 
Iha estadual de 300 réla 

Secretaria da Aoedamla Pratica do Commercio de 3. Paulo, 
em 11 dt Janeiro de 1923. 

HftNRIQUE ALBERTO ORGIUOLI 
^ Secretario. 

Associação dos Negociantes 

ALFAIATES 

AVISO 
Realisando-sc segunda-feira, 16 do corrente, 

ás 20 horas, na sédc social, á rua S. Bento, 14 — i.* 
andar, uma assembléa extraordinária, rogamos a 
presença dos srs. consocios. 

A DIRECTORIA. 

f.-j 

«=1 

CLT. 

CTJ 

cro. 
ca r,., 

:a/ 

ESC RI P. R/iS.BAMfi 

O aimuncio 

só produz effeito 

quando publicado 

em jornaes de 

granel e c' rcuíação 

Sabbado proxlmo 

Por 5?000 apenas 

Sabbado. 28 corrente 

DfVANS 

De construcção perfeita, 

com molas espiraes de aço, 

cobertos com esplendidos 

cretonnes. 135$000 

Inteiro B$000 

PEDIDOS A* AGENCIA GERAL 

Júlio Antunes de Abreu & Cia. 

Rua Direita, 39 — Caixa postal, 77. 

MOVEIS 

BE 

illNCO 

Possuímos va- 
riado «stock» 
e executamos 
qualquer de- 

senho, sob 
encommenda 

ORÇAMEN- 
TOS 

GRÁTIS 

55 
. ■v 

Mappln Stores 

& 

S. PAULO. 

í-iô? 

umeoa .gentes geraes in loteria FEDERAL no 
Estado e «gentes geraes da LOTERIA DE S. PAULO. 

m.anT.lIói 

Moléstias de garganta, 
nariz e ouvidos 

Dr. 

C1NC1NAT0 L. FERREIRA 
p. Universidade de Genebra 

(Sulsaa) 
Ex-assistente do Serviço d.e 

Oto-Rhino-Laryngologia 
da mesma Universidade e dos 
Hospitaes de Pariz e Berlim 

Chofs desta especialidade no 
Hospital "Umberto I". 

CONSULTAS DAS 14 A'9 17 HS. 
K. á. BENTO. 45 — Tel. 205S, central. 

DR. DOMINGOS SETTI 

DENTISTA 

Largo de S. Bento, 5 

Tel, Cent. 1039 das 13 ás 18 

horas. 

IOE= aos 

DENTADURAS 
ANATÔMICAS 

"BR1DGE=W0RKS" 
E. KNIPPEL 

Dentista 
Rua Direita n. 55-B — Das 8 ás 

12 horas. 
Roa Vergnielro n. 214 — Das 14 ás 

21 horas. 

OCCASIÃO 

Para uma grande casa com- 

mercial de varejo c com importan- 

te movimento, precisa-se de um 

empregado vendedor, conhecedor 

do artigo Jóias, devendo apresentar 

as necessárias recommendaçóes, 

demonstrando a sua competência. 
Os ordenados estarão de accôrdo 

com as provas apresentadas. Car- 

tas neste Jornal a MACHADO. 

SERVIÇO SANITÁRIO 

Ho Dwdnfectorio Central, á ma Tenente Penna n. 
T' — Tel., Cidade, 4100 compram-se ratos mortos.; 

m 
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SQRET 
jr%IFFKRENTE <Joa outro* tra* camentoa -EiUlr SorèT aço 

'TStífT díractamento sobre os nervos. fornece-lhe# uma notável forçA natural * reconalltue lodaa aa 
funcçóea do corpo Oa aeua re- aultados a&o notaveia em homens • par» Impoleneia. i'et>tl iade Genlial. Neurasthenta- Cacheila Or»;anita. Ksjçoiamento ftirntal « Physico. Inaomnla. Fas- 
tlo. Nervo#o etc Oa ingrediente» «Ao lolrtiraniaote snofTanjivos. 
Approvado pela Olrectoria d» Sat.de Publica do Brazll. Fabri- cado por Jean Rousseau A Co» 
r.ifia Londres Chicago Ven- iluío em todas a» pharmaclai « frus^rja» CuiOsUm cuxd tiatl»c4i«f 

The São Paulo Tramway, Líght 

and Power Company, Limited 

AVISO AO PUBLICO 

Dc accôrdo com a autorisaçào dada pelo cxmo, 
sr. dr. Prefeito Municipal, a partir de 16 do cor- 
rente mez, o itinerário da linha n.0 37 r— "Anastá- 
cio" .—' passará a ser o seguinte: 

IDA — Praça Giuseppe Verdi, avenida São 
João, rua Conselheiro Chrispiniano, rua Barão de 
Itapetininga, praça da Republica, rua do Arouchc, 
largo do Arouche, rua Sebastião Pereira, rua das 
Palmeiras, largo das Perdizes, avenida Agua Bran 
ca, rua Guaycurús, rua Trindade, rua 12 de Outu 
bro, Barão de Jundiahy, rua Nove, Est. Jundiahy 
— até Frigorífico Armour. 

VOLTA — Est. Jundiahy, rua Nove, Barão 
dc Jundiahy, 12 dc Outubro, rua Trindade, rua 
Guaycurús, avenida Agua Branca, largo das Per- 
dizes, rua das Palmeiras, rua Lopes dc Oliveira, 
rua da Barra Funda, alameda Eduardo Prado, 
alameda Barão de Limeira, rua General Osorio, 
rua Santa Ephigcnia, viadueto Santa Ephigenia, 
largo de São Bento, rua Libero Badaró, avenida 
São João c praça Giuseppe Verdi. 

São Paulo, 12 de Janeiro de 1922. 

THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT 
& POWER CO. LTD. 

MAGNESIA LEITOSA 

ANT1AGIDA-LAXANTE 
PREPARAÇÃO ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Coatra a UTSPEPSla, .VALSEAS, vomitoc. ex- 
XACILECAS, e outrna affecçftes acompanhadas de gran- 
de actdea, e bem aealm nua ULáRRUE'AS derldae a Xer- 
meniavôea IntenUnaea on nua cbamndns U1ARIIUE'AS do 
verflo ti»Dito 00mmun# do» erlnnqoa. 

Como A.NTIAC1WA - 1 eolher da. de ehá e como 
LAXANTE — 3 a 4 colbere. dae de eopn. dilnida. cm 
asi pouco dágua. 

Deposlurlp em Sfto Paulo: ÜKBANO MUNIZ, m» Joeé Bontacio o.» 30-A. 

L '>7íi itSé&Sijfc** ■ '"'ií-1- ^ «r ^ . ei.' y"' ' 

Kormüia do Dr. Jullo Novaes 

é o mllhoríforrificantè 
■ "v • ■ ■■. • ■ 

anêmicas e convalescehies 

DR. ALÍARO DE SA' 

Medico operador da B. Portcguera, 
los hoepitaes do Pariz e Berlim. Ope- 
raçõez moléstias das Benhoraa e via# 
orinarias. Cura radical de hérnias e 
hemorrhoidcs. — Cons.: r. Boa Vista, 
31, das 2 ás 4 horas. Cent. 418 - Eea.; 
A. B. de Limeira, 188, tel. Cid. 1310, 

HERN 
Tratado com etato "ORTHOPLASTICO", do Instituto Orthopedlco. 

S. PAULO - Rua S. Mo, 77 - Sobrado 

D« 8-11, 2-5 « aoc domingo» atá 12 
Eaaeo cintos, orthophuticoa, sem nenhuma mola do ferro», leves, In- 

a v i? 6 Permittem ao enfermo montar a cavallo, fazendo qualquer trabalho oa fadiga, conservando « hérnia na cavidade abdominal e evitando 
o estrangulamento e a operação. 

Appsrelhos precancionae# . cintos post-operationera — Cintos para 
senhoras, para rentre cabido, hérnia nmbellcal, etc. 

Abaixamento do estomago, utero, rins. 

Companhia de 

Armazéns Geraes e Inuminisadora 

Franco Brasileira 

A' PRAÇA 

Communicamos que, o sr. ERNESTO HESS 
tendo-sc retirado por sua espontânea vontade e 

na melhor harmonia, do cargo de gerente desta 

companhia, fica de nenhum effeito a procuração 

que lhe havíamos outorgado. 

Communicamos mais que, o sr. ERIC SA- 
DLER fica encarregado com todos os poderes, da 

gerencia desta companhia. 

São Paulo, 15 dc Janeiro de 1922. 

JOHN G. CARRIKER, director-geral, 

... W. BINNS, secretario. 

GETS-1T E' INFALUVEL 
Primeiramente elimina a dOr, — 

A4t 
* 

M 

Qualquer pessoa que tem callos sof- 
fr# horrivelmente quando anda, por- 
que náo gosta, de jnanquaiar pelas 
ruas. 

Comtudo, o callo mais doloroso, 
bem como qualquer pelle callosa é fa, 
Ijíjmenis w.Vf»hWh oem t •aMá-ir, 

Depois extrae o callo. 
Compre v. s. um peque- no frasco deste calllclda, 

apphque algumas gotas 
sobra a superfície oallosa 
e em peucos segundos o 
uets-It" mostrará a sua 

effleacia. 
A acqfio io "Oets-Xt" é 

tao effectlva, que poucos 
segundos depolg da sua 
appljcaeão o callo pdde 
ser levantado oompleta- 
mente com oa dedos, sem 
qua produza Incommodo 
algum, a v. s. poderá an- 
dar sem coxear e sem sof- 
frer dôres horríveis. 

O genuíno "Gets-It* 
tem a marca (um gallo 
eobna um pé Itumano) no 
pacote e no frasco. Fabri- 
cado por E, Lawrenee ü 
Co., Chicago, E. U. a. 

Unicog distribuidores no 
Brasil; 

ÜLOSSOP % CO., filo. 

E 

% 

© 

COLT POLICE 

POSITIVE 

REVOLVER 

Grande depo- 

sito de todos 

os modelos e 

calibres. 

Arma regulamentar dos mais 
importantes Corpos de Policia 
das duas Américas. 

ET o revólver mais seguro, mais 
simples e mais precioso que se pôde 
adquirir para a 

PROTKCCAO DE NOSSA CASA. 
. . ® revólver Colt ô a arma ideal, que nunca 

Pec«m0ío0rrer a<Juel
1
le» «b» delle se utlllsam. armelro que lhes mostre esta 

mfrv.ií arma « verifiquem se ella traz o nome Cd m a c<"ltr,a-naarca de um cavallo em pé. O mesmo éxpllcará o ma- 
camente Í T C0lt

5 
(t.raV? de «^urfnca). quT separa tutomTri- 

m®mo oSe fala ao ohe 8 0 dí bala- Devido a este dispositivo, a arma. 
disparar maf tft d0U rec?ba «"alquer baque no gatilho, nao poderá 
nando Issíff PV QUa

1
ndo Puxado propositalmente o gatilho, tor- nando assim impossível uma descarga accldental. 

Ó a de isentará ^ das melhores qualidades de uma arma 
guranca fui rad0r qualquer perigo, e o Colt, com a trava do se- 

OS RFvnt^ii especialmente esse requisito, 
pelosrj rtnrinà . E AS PÍSTOLAS AUTOMÁTICAS COLT 880 vendidos 
blr amostras. co™merciante8 de armas que têm todo o prazer de exhi- 

umaAJnhóri0nhari^m03 -1&8'0 cataloEO "lustrado a formoso chromo de inha com revólver, os quaes enviaremos grátis pelo correio, 

CORRESFONDENdA EM PORTUGUEZ. 

Armbníst & C. 

Largo S. Bento 

ns. 8 e 8-A 

S. £ AUL 0 

Sómente s&o ar- 
nas Colt le^itim&a 
as que levara a 
marca da fabrica 

acima. 

MS PATEKT FIRE ARHS Hlg. CO. 

HARTFORD. COlfH. Bk U, A. 

Ã, maior casa 

de armas e 

munições do 

BEASIL'. 

CUIDADO COM AS IMITAÇOESI 

- '£S3GVí:jf£l>}M 

mmimom 

DO ESTADO DE 8. PAULO 

Director: PROE. E. KRAUS9I 
Sôros antl-peçonhentoB, anti-dipbterlcos, antl-tetanicos e outros sOroa 

therapeutlcos e physiologlcos, soluções medicamentosas para injecções endo- 
venoeas ou hypodermlcas, produetos opotherapleos, tuberculinas e vaccinas. 

Os produetos do afamado o conhecido Instituto de Butantan preparados 
com todo o cuidado e esmero scientiflco, são os mais procurados pela classe 
medica pela certeza absoluta das dosagens indicadas noa mesmos e os seus 
eífeitos positivos nas appllcações indicadas, considerados por isso como os 
melhores actualmente preparados. 

Ma capital, á noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, a 
qualquer hora, pelos telepbones particulares: Cidade, 1573 e 3147. Enviam-sa 
catálogos, prospoctos e explicações com toda a promptidão e gratuitamente. 

Depositários geraes para o Brasil e extrangeiros. 

ARMBRÜST & CIA. 

Caixa postal, 782 
Largo de S. Bento n. 8. 

— S. PAULO 
Importação directa* de Sllbez-Salvarsan o Meo-Salvarsan (014), 

PREÇOS VANTAJOSOS 
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ÃiMjA O CASO DA ''ÍWRTHERN" 
r 

" 1 ——f 

ü justiça francesa ccndoimaon, Paul Delenze 

a cinco auuos &.& prisAo e á multa de vin- 

te mil francos. 

CJuIpado de afeus© de confiança e de estel- 

lionato. 

r2, assim as nossas "infantis tolices" e "as 

mentiras de íSpamiaondas" váio dar com 

elle na cadeia. 

0 ESTADO DE S. PAULO — DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 1922 

No desenvolvimento da campanha que empre- 

vliendemos, em nome da lavoura flagellada pela estra- 

da sinistra, contra o "scroc" internacional que se apo- 

derára da massa fallida da Araraquara, affirmá- 

mos que dentro de pouco tempo a justiça franceza 

deveria proferir seu veredicto nos processos inten- 

tados contra Deleuze, pelos crimes de abuso de con- 

. fiança, estellionato e entendimento com o inimigo. 

Dois ou três dias após a publicação do nosso 

artigo, o famigerado trampolineiro veiu á impren- 

sa, por estas columnas, desmentindo-nos categori- 

camente e asseverando que as acções criminaes in- 

tentadas cm Pariz haviam cahido fragorosamente, 

por entre risos de escarneo,•diante da defesa fun- 

damentada que oppuzera na rõgatoria enviada pelo 

juiz Bonin á justiça da l.a vara federal no Rio de 

Janeiro. 

Cantando victoria, publicâra até, manifesta- 

mente truncada, como é de seus hábitos, a defesa 

que produzira por aquella occasião. 

Replicámos que mais uma vez Deleuze havia 

ludibriado os leitores e que o tempo se encarregaria 

de uma resposta solenne e categórica, desmasca 

rando-o. 
Mais depressa do que esperávamos, chegou- 

nos a confirmação do facto. 

Um telegramma de Pariz, recebido por nós ter- 

ça-feira ultima, trouxe-nos a grata nova, que com 
prazer communícamos aos fazendeiros da zona 

amargurada pela "Northern", de haver sido PAUL 

DELEUZE CONDEMNADO A CINCO AN- 

NOS DE PRISÃO E A' MULTA DE VINTE 

MIL FRANCOS, POR ABUSO DE CONFIAN- 

ÇA E ESTELLIONATO. 

E para melhor caracterisar a veracidade de 

nossas informações trazidas a publico, os leitores 

vão ter conhecimento, daqui a dias, do inteiro teor 

dessa sentença, podendo verificar então, mais uma 
vez, que todos os factos que denunciámos e que De- 

leuze acoimatr de "tolices infantis* tu "mentiras 

por elles, dos depoimentos falsos arranjados por 

seus adversários, sem se recordar do que elle pró- 
prio affirmára em artigos anteriores, isto é, de que 

havia produzido cabal e documentada defesa, que 

desnjoronára por vez as artimanhas dos seus per- 

seguidores. 

Procura insinuar ainda que o processo cm que 

se acha envolvido apanha também em suas malhas 

os banqueiros L. Behrens & Soehne e que, se ver- 

dade fosse haver tido entendimento com o inimigo, 
bem certo é que tal conducta também deverá ser 

attribuida aos outros liquidatarios de nacionalidade 

ingleza e alleman que assignaram a escriptura de 

venda do activo da Araraquara, a 7, de Fevereiro 

de 1916. 

Mas não é verdade que no processo agora con- 

cluído fossem denunciados os banqueiros allemães, 
nem é exacto que se trate de CRIME ALGUM PO- 

LÍTICO, mas sim de ABUSO DE CONFIANÇA 
E ES IELLIONATO praticados por Deleuze e que 

ficaram cabalmente demonstrados no processo. 

Nem ha no julgamento ora proferido qualquer 

jlação de preceitos de direito internacional e da 

soberania brasileira, visto como o processo por es- 

tellionato abrange factos praticados por Deleuze em 
Paiiz e que redundaram em prejuízos aos deben:u- 

ristas francezes, constituindo, portanto, objectò de; 

indagação exclusivamente dos tribunaes daquede 
paiz e nada tendo com isto a nossa soberania. 

Mas onde a audacia do trampolineiro attinge 

ao auge é nos termos finaes do artigo de domingo, 

quando assevera que o caso será levado ao Tribunal 

da Liga das Nações pela gloriosa figura do vene- 

rando conselheiro Ruy Barbosa, se a justiça fran- 

ceza persistir no proposito de manter uma sentença 

condemnatoria em processo criminal por factos que 

elle diz occorridos no nosso paiz. 

De modo que o egregfo patrício, em boa hora 
eleito para o alto cargo de juiz do Tribunal da Liga 

_ _ - -   .'das Nações, é reduzido pelo farçante á ridícula 
de Epa ninondas ' foram declarados pela justiça 'funeção de advogado de um pifio gatuno, do qual 

soin d'argent, beaucoup de papiers qui, certaine- 

mente, engagent ma responsabilité. 

Je vous assure que c'est bien malgré moi que 

j'ai servi sur les instruetions de Deleuze les interêts 

Allemands, car, marié à une française, je suis en- 

tièrerrient et sincèrement ami de la France." 
Ahi tem o publico, portanto, o único elemento 

que faltava para a demonstração cabal de tudo 
quanto adduzimos. 

Não só, porém, estas informações preciosas 

nos chegaram pelo correio. Recebemos ainda um 

importantíssimo folheto, recem-publicado em Pa- 
riz, no qual está enfeixada e revestida de todas as 

formalidades legaes a correspondência integral e 

authentica entre Deleuze, L. Behrens & Soehne, o 
c>.d\ ogado Gaye, G. Littmann e todas as demais pes- 

soas envolvidas no escabroso negocio dessa innomi- 

navel trapaça da "Northern". 

E! bem provável que tenhamos necessidade de 

publicar varias das cartas constantes desse folheto, 

para que o leitor, de uma vez por todas, se capa- 

cite da audacia desse famigerado "scroc" ao refe- 

iir-se aos nossos homens, ás nossas coisas e á nos- 
sa justiça. 

Anda elle a annunciar, pelas trombetas dos 
teus raJtiplos batedores, uma nova campanha igual 

áqualla que moveu antes do julgamento de sua cau- 

sa pelo Tribunal de Justiça. Mas é claro que hr> 

ninguém mais se preoccupará com os ataques de 
um homem julgado pela justiça de sua própria ter- 

ra como um reles estellionatario, 
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A DIRECTORIA. 

•Cranceza perfeitamente provados. 

A estas horas, vem caminho do Brasil a requi- 

sitoría de prisão do audacioso aventureiro, facto que 

por todos será aqui recebido festivamente, por tra- 

duzir justa aspiração de quantos foram victimas de 

suas innominaveis ladroeiras. 

Teremos assim liquidado de uma vez o escabro- 

so caso da "Northern", pela prisão de seu autor e 

pela destruição da sua arapuca. 

Effectivamente, pela decisão judicial proferi- 
da em ultima instância pela justiça local, a E F. 

Araraquara constitue hoje patrimônio do Estado, 

e o produeto da desapropriação, regularmente depo- 

sitado, é objecto do concurso regular dos credores 

que se habilitaram para o levantamento da quantia. 

Não terá Deleuze o prazer de lançar as suas gar- 

ras sobre a presa ha muito ambicionada, nem lo- 

grará jamais rehaver a estrada, pois a decisão pro- 

icrida a respeito dâ desapropriação será sem duvi- 

da mantida pelo Supremo Tribunal. E quando não 

0 fosse — o que só por absurdo se admitte — nem 
assim levaria elle melhores vantagens, porque nada 

evitará que o governo do Estado, em outro proces- 

so, promova nova desapropriação, quando porven- 

tura fosse annullada a anteriormente decretada 

Quanto, porém, ao farçante, a justiça franceza le- 

val-o-á a purgar os seus crimes numa daquellas pri- 

sões que já são muito suas conhecidas. 

A audacia, entretanto, desse "scroc" não tem 

limites 

Informado por seus agentes de haver a justi 
ça franceza se pronunciado a respeito do seu caso, 

d mingo ultimo, em artigo que publicou nesta folha, 

procurou Deleuze preparar o espirito dos leitores e 

mais uma vez lançar-lhes sobre os olhos aquelle pó 

imponderável a que nos referimos nos artigos ante- 

riores, reincidindo no criminoso systema de julgar 
a nossa credulidade ou a DEPLORÁVEL MEN- 

T.vLIDADE BRASILEIRA, de que tanto falava 
em suas cartas a Littmann. 

Diz Deleuze, nesse artigo, estar informado de 

que um tribunal francez de primeira instância aca- 

1 de proferir sentença sobre o DELICTO POLI- 

l ICO em que estava envolvido, POR ENTENDI- 

MENTO COM O INIMIGO. 
O insuperável trampolineiro chama crime po- 

'■tioo ao crime "sui generis ' de estellionato... 

E bem visível o proposito de Deleuze nesse 

prtigp. Primeiramente, quer apresentar-se como vi- 
tima da perseguição da justiça franceza ou do es 

infelizmente, por uma longanimidade de que mais 
tarde se penitenciará, se constituiu patrono no 

Brasil. 

Ruy Barbosa, o genial brasileiro, tran »'.orma 
do, de juiz de um tribunal internacional, em defen- 

sor de Deleuze perante aquella suprema côtte de 

justiça universal! 

Que lhe agradeça o nosso grande patrício o 
juízo que da sua inigualável compostura moral, 

nunca posta em duvida, forma o "scroc" interna- 

cional 

A ADVOCACIA ADMIXISTKATIVA E AS RUI NOS AS ENCAAI- 
VAÇí PS MA ti. j-ACCO WOKTUERN, DA CITY OT SAN- 
TOS, DO BANCO HYPOTHEOABIO. DA SANTOS A 
JITQUIA' E DA SOROCABANA. 

do deplorável, segundo affirma, da legislação pe- 

aai daquelle paiz, e, pois, prepara o terreno para 

riais tarde explicar que esses delictos politicos não 

permittem a extradicçâo, procurando assim fazer 

acreditar que a hypothese de sua prisão absoluta- 

merrte não se verificará. 

Diz mais que a legislação franceza permitte o 

[julgamento dos ausentes, sem possível reíutação. 

* 
♦ ♦ 

com a noticia da condemnação de Deleuze, 

chegaram-nos, pelo correio, informações preciosis- 
simas que não eram ainda do nosso conhecimento e 

não foram por :sso publicadas nos anteriores arti- 
gos da nossa campanha. 

Havia então um ponto inexplicável. Ignorava- 
mos onde fôra parar Fritz Weber, o companheiro 

de Deleuze em toda a inaudita traficancia que teve 

como conseqüência a criminosa apropriação do acti- 

vo da Araraquara. 

Ninguém sabia do paradeiro daquelle compar- 
sa do trampolineiro. As ultimas noticias, porém, 

que nos chegam de Pariz, contam que Fritz Weber, 

depois de ter peregrinado longamente pelo interior 
de São Paulo e depois de haver dado com os cos- 

tados em Montevidéu, onde durante muitos mezes 

vivera a expensas de Deleuze, resolvera afinal re- 

gressar á capital franceza, onde, perante o juiz de 

instrucção criminal, confessou abertamente todos os 
factos ignominiosos praticados no Brasil, confir- 

mando tudo quanto dissemos em nossos artigos. 

Assim, por exemplo, affirmou que absoluta- 

mente não sabia o movei da sua viagem ao Brasil e 

só depois que aqui chegou foi que Deleuze lhe deu 

noticia da procuração outorgada em seu nome pelos 

banqueiros L. Behrens & Sohene e com a qual foram 

braticadas todas as fraudes que determinaram a 

acceitação da proposta da "Northern" para a acqui- 

sição da massa fallida da Araraquara. 

Conta-nos também todos os passos de Deleuze 

para ter entendimento com L. Behrens & Soehne na 

Suissa. 

Conta, finalmente, o que era a gestão da "Nor- 

thern", Não tinha administradores. Não publicava 

relatórios, nem balancetes. Não tinha accionistas. 

Possuía escripturação duplicada, uma para os usos 

privados de Deleuze e outra para ser exhibida cm 

iuizo, em caso de necessidade. Narra que todos os 

lundos da "Northern ' eram depositados em nome 

de Deleuze e que este os recambiava para a Ame- 

rica do Norte, collocando-os assim em logar seguro. 

E conclue Fritz Weber: 

"J'ai signe, au Brésil, étant entièrement dans 

A SENTENÇA FRANCEZA DE 1/ 

INSTÂNCIA CONTRA 0 DIRECTOR DA 

NORTHERN 

Antes de proseguir no estudo que iniciámos 

a respeito dos recentes progressos da "reacção 

universal contra as encampações em "conseqüên- 

cia da necessidade geral de economias" quere- 

mos dizer algo sobre um outro assumpto de actua- 

lidade, 

Referimo-nos á noticia publicada por um dos 

directores da Northern, nos jornaes de domingo 

p. p., a respeito da monstruosa decisão contra elle 

proferida por um tribunal francez de l.a instân- 

cia. 

Essa decisão, que constitue uma grave offen- 

sa á nossa soberania, assenta na these de pode- 

rem as leis francezas reger actos praticados no 

nosso território nacional. A justiça de nenhum 

paiz europeu tinha até hoje pretendido estender 

o império das suas leis para fóra dos respectivos 

limites territoriaes ou das suas colonias. 

E' o que a alludida decisão acaba, porém de 

fazer. 

Declara encontrar e punir um delicto de 

"commercio com o "inimigo" no contrato lavra- 

do em principios de 1916 entre os liquidatarios 

da Companhia Araraquara, inclusive o sr. Wy- 

zard, subdito inglez e o representante da Nor- 

thern, e isto, porque o representante dos Behrens, 

de Hamburgo, também assignara a contrato na 

qualidade de representante dos debenturistas eu- 

ropeus. 

Conforme a tão extravagante decisão todos 
os gerentes de bancos e firmas commerciaes in- 

glezas, francezas, italianas, norte-americanas, 

etc. estabelecidas no Brasil são culpaveis do de- 

Qual será o fim pratico visado por tão ex 

travagante decisão? 

Não será por acaso de influenciar, por meio 

de um escândalo, o proximo julgamento do re 

curso extraordinário, interposto pela Northern 

do accordam que manteve a sua desapropriação? 

A influencia política dos membros do syndi- 

cato da desapropriação da Northern, aqui e em 

Pariz, é conhecida. 

Alguns dias depois de iniciada pelo conselhei 

ro Prado, perante o juizo federal do Rio, 

a acção recisoria da compra da estrada pela Nor- 

thern, sahira de Pariz a famosa carta rogatória 

do juiz Bonin, que nossa justiça federal tão sum- 

mariamente desprezou. 

Nessa carta o juiz pariziense não trepidou em 

apontar a justiça federal a venda da estrada co- 

mo sendo um estellionato. Pediu-lhe de pro- 

cessar os autores do crime... Esses autores não 

podiam deixar de ser, ao mesmo tempo que o re 

pi esentante da companhia que comprou a estra- 

da, os liquidatarios que a venderam, o saudoso 

c.ncião brancisco bampaio Moreira, e o respeitá- 

vel sr. Edward Wyzard, assim como o juiz que 

ordenou essa venda, o integerrimo sr. dr. J. B. 

Martins de Menezes, e os illustres ministros da 

Gamara dos Aggravos, que por accordam unani- 

me negaram provimento ao recurso interpos- 

to dessa decisão. 

O despacho do m. juiz federal da l,* vara 

da Capital Federal, o integro sr. dr. Olympio de 

Sá e Albuquerque, foi simplesmente; 

Devolva-se a rogatória com urgên- 
cia". 

Mandava devolver, summariamente, ao seu 
autor o documento insultuoso nara a iustiça bra- 

sileira. 

Dispensava commentarios. 

_ E a bomba que o syndicato da desapropria- 

çao considerava ter lançado na acção rescisória 
iniciada contra a Northern, não explodiu. 

. 0u' PeI° menos, não feriu as victimas alme- 
jadas, mas sim, os proprios autores da tentativa: 

alguns dias depois, o illustre e honradíssimo juiz 

da 2: vara federal do Rio, o sr. dr. Octavio Kelly, 

julgava improcedente a acção rescisória da ven- 
da judicial paulista que o magistrado francez que- 

ria que o juiz da 1.* vara processasse como estel- 

lionato. 

O Supremo Tribunal manteve a decisão do 

dr. Kelly, por um accordam que foi unanime quan- 

to ao mérito da questão. 

O syndicato dos adversários da Northern es- 
tava aaaim vencido no campo judiciário^ 

Ia main de Deleuze^ sur ses prdresA pressé par le f orque ? 

licto de "commercio com o inimigo". Não ha um 

só delles que durante os primeiros annos da guer- 

a, antes da criação da lista negra, não tenha 

mantido as suas relações anteriores com os ban- 

cos e as firmas commerciaes allemans ou austría- 

cas aqui estabciecidas por séde, succursal ou re- 

presentante. 

E é, seis annos depois de ter o acto incrimi- 

nado sido realisado, — com a maxima publici- 

dade, — pelo director da Northern, depois de aca- 

bada a guerra, duas vezes esgotado o prazo da 

prescripção, que tão surprehendente sentença é 

proferida. 

Não desanimou, porém. Renovou logo, e com 

melhor êxito, a luta sobre o terreno administra- 

tivo. 

Conseguiu a desapropriação, vencendo de 

uma vez a Northern e o proprio Thesouro do 

Estado... 

Para tornar-se definitiva essa victoria era, 

porém, preciso que o acto desapropriativo fosse 

declarado valido pelo poder judiciário. 

A questão se acha agora perante o supremo 

Tribunal em grau de recurso extraordinário. 

O syndicato da desapropriação decidiu, pois, 

atirar neste recurso, outra bomba do mesmo gê- 

nero dessa carta rogatória, sem precedente nos 

annaes judiciários internacionaes, que lançára ha 

annos na acção rescisória. 

E ainda desta vez conseguiu o seu primeiro 

objectivo. Obteve de uma Gamara do Tribunal 

Francez de primeira instância uma decisão que, 

quanto a... originalidade, não é nada inferior á 

famosa carta rogatória. 

A carta atacava a honradez da magistratu- 

ra paulista, qualificando de estellionato uma ven- 

da realisada por ordem dessa justiça e pedia, im- 

plicitamente, pelo menos, á justiça federal pro- 

cessar os juizes que funccionaram no processo. 

A nova decisão franceza vae realmente mais 

longe que a rogatória. Tendo a justiça federal in- 

deferido o pedido da carta, o tribunal francez de 

1. instância substitue-se a ella declarando-se 

competente para o processo e arrogando-se o di- 
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reito de julgar actos praticados no nosso terri- 

tório. Pretende ao mesmo tempo estender o im- 

pério das leis francezas a este território com vio- 

ação flagrante da nossa soberania. 

A bomba ainda desta vez ou não estourará 

ou ferirá os que a lançaram. 

Em vez de se deixar impressionar no senti- 

do que o syndicato da desapropriação desejaria, 

a nossa altiva magistratura federal, orgulhosa da 

funeçáo que a Constituição lhe confere, de defen- 

der as prerogativas da nossa soberania, repelli- 

rá a afronta da mesma fôrma que summa- 

riamente desprezou a carta insultuosa á magis- 

tratura paulista. 

Esta ultima manobra do syndicato da des- 

apropriação não será, pois, menos contraprodu- 

cente do que a primeira. Caso pudesse influir no 

julgamento do recurso, seria em sentido contra- 

rio do almejado pelo syndicato. Este se acha ca- 

da dia mais desacreditado nos nossos círculos ju- 

diciaes, precisamente devido aos meios de que 

lança mão. .1 
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A9 PRAÇA 
flore SlnlscAlchi, filho d* 

Ho Slnl»calohi, moraxlor & ,4*^ 
a Ida, liangrol Pestana, 164, par»* 
ticlpa a quem pos-sa lbtôre»íM*p 
que desta data em diante p&xfta 
a chamar-a© e <l ai-sifjnar-&e ICmir 
lie Flore SiDisoalchl. 

F-ao Paulo, 1211}m2. 
KMlLdO FIORE SíNISCALCHX* 
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i/O INTERIOR 

Em rejpoaía íi publicaça.® do» 
tii-s. D^rur, Farab & Cia., na 
seccSto livro õ'" O Estado de Silo 
Paulo" do 7 do oorrerite, declaro 
que nada devo Aquellea srs. Ou- 
trosím, declaro, que brevemente 
farei valer perante a justiça os 
meus dlreitfs p 1 ejudloados pela 
referida publica(jão, 

Süo 
1922. 

ELIAS N. MATTAH 

NOrm^ICAÇôES SUMMAIIIA» 
Ao* proprietarloo ou subloca* 

úorea que, até 23 do correnté 
(data em qu© a le! do inquili- 
nato entra em visor), quizerera 
notificar os aens Inquilinos ou 
sublooatarios, reeommenda-se 
fazel-o por Intermédio do Re- 
sisto de Titulo®, que é ura pro- 
oe-sspo muito pratico, e-conoml- 
co e perfeitamente legal Pe- 
çam tnfonmaçf.ee on o prospe- 
eto explicativo ao cortorto do 
DR. A RR UD á rua Bò* Via- 
U, II-ü ilojai* 


